ROTEIRO DE ELABORAÇÃO DO PROJETO TÉCNICO
Este Modelo de Projeto Básico tem por objetivo subsidiar a apresentação das Propostas de Parceria junto ao Programa Segundo Tempo/Navegar, da Secretaria Nacional de Esporte, Educação, Lazer e Inclusão Social do Ministério do Esporte, e deve ser elaborado conforme o Manual de Diretrizes do Programa Segundo Tempo/Navegar, disponível no www.esporte.gov.br/snee/segundotempo
OBS: Os textos em azul não necessitam de alteração por tratar-se de textos-padrão referentes às Diretrizes do Programa Segundo Tempo/Navegar. 
Os textos indicados no presente roteiro são instruções/orientações para a elaboração do Projeto Básico do programa em comento.

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE PROPONENTE

	Nome da Entidade
	

	CNPJ
	

	Endereço
	

	CEP
	

	Responsável Técnico pelo Projeto
	

	nº de Telefone fixo
	

	nº de telefone celular
	

	E-mails
	

	
	


2. PROJETO

2.1. OBJETO DO CONVÊNIO

Implantação de xxx núcleos do Programa Segundo Tempo/Navegar para atendimento de xxx beneficiados nos município(s) xxx.

2.2. TÍTULO DO PROJETO

Expressão que deve traduzir o projeto de forma sintética, demonstrar a finalidade e o conteúdo do mesmo.

Sugestão: Segundo Tempo/Navegar.

3. HISTÓRICO DA ENTIDADE PROPONENTE
3.1. Características da Entidade Proponente:

No caso de entidades públicas

Fornecer uma breve descrição do município, abordando os seguintes aspectos: histórico; populacional; situação socioeconômica; IDH; aspectos da política pública de esporte; projetos sociais já executados ou em execução, destacando aqueles voltados para o esporte de caráter educacional.

No caso de Entidades Privadas sem fins lucrativos

Fornecer informações relevantes sobre a constituição da entidade e seus objetivos estatutários ou regimentais, informando período de funcionamento, atividades desenvolvidas com ênfase em projetos semelhantes ao Programa Segundo Tempo, explicar de forma sucinta a situação socioeconômica da região onde serão implantados os núcleos educacionais, renda, IDH, situações de risco social.

3.1.1. Características da Entidade Interveniente
No caso de Secretarias de Estado, o Governo do estado é Interveniente da entidade proponente e deve constar no SICONV, como tal, bem como assinar os Termos e Declarações solicitadas. 
De acordo com o Decreto Nº 6.170, de 25 de Julho de 2007, a Portaria Interministerial MP/MF/CGU Nº 127, de 29 de Maio de 2008 e suas alterações, define-se como INTERVENIENTE “órgão da administração pública direta, autárquica ou fundacional, empresa pública ou sociedade de economia mista, de qualquer esfera de governo, ou organização particular que participa do convênio para manifestar consentimento ou assumir obrigações em nome próprio”.

3.2. Experiências da Entidade Proponente/Interveniente (Capacidade Técnica):

Breve descrição das principais atividades desenvolvidas e de projetos elaborados e executados no âmbito do esporte/educação/cultura, demonstrando as condições mínimas e suficientes para execução do projeto.

Apresentar breve descrição das principais características de capacidade física e operacional para execução do Programa Segundo Tempo/Navegar.

4. JUSTIFICATIVA DA PROPOSTA/PROJETO
A justificativa da proposta deve ser apresentada em forma de um texto conciso e bem fundamentado, levando em consideração a descrição das seguintes informações:

· Apresentar a pertinência e a oportunidade do projeto como resposta a um problema ou demanda específica verificada na região, identificando claramente o problema a ser superado ou reduzido com a proposta;

· Descrever as características sociais, culturais, econômicas e políticas do público-alvo com o qual o projeto irá trabalhar.

· Inserir dados estatísticos da região que confirmem a situação de vulnerabilidade do território em questão (IDH, IDEB, por exemplo);

· Adequação do projeto ao objetivo de promoção de políticas públicas de inclusão social através de atividades esportivas educacionais, com base nas políticas de Esporte nos âmbitos nacional, estadual e municipal;

· Descrição das necessidades da localidade onde será desenvolvido o projeto, informando o porquê da escolha específica do Programa Segundo Tempo/Navegar;

· Condições de infra-estrutura e condições naturais e ambientais para a realização do Projeto Navegar, o qual compreende o desenvolvimento de atividades ligadas a esportes náuticos. 

5. ÁREA DE ABRANGÊNCIA

Descrever a área de abrangência do projeto, conforme organização e locais definidos para implantação dos núcleos, podendo ser: Municipal (se os núcleos forem todos no município), Regional (se os núcleos forem em municípios e/ou distritos de uma mesma região), Estadual, se os núcleos forem implantados em vários municípios do mesmo Estado) e Nacional (se os núcleos forem implantados em municípios de mais de um Estado da Federação), devendo, nos diferentes casos, apresentar a proposta de quantitativo de núcleos por município, região, estado, devendo relacionar objetivamente os municípios a serem beneficiados com a proposta e a forma de operacionalização desta implantação do Projeto junto a estes.
6. PARCERIAS LOCAIS OU OUTROS FINANCIAMENTOS FEDERAIS, ESTADUAIS OU MUNICIPAIS PARA O MESMO PROJETO
Indicar as entidades que irão atuar como parceiras no desenvolvimento do projeto:

	Entidade
	Esfera (Federal/Estadual/Municipal/Privada)
	Ação(ões) do Projeto a ser(em) desenvolvida(s) por meio desta Parceria

	1. 
	
	

	2. 
	
	


Incluir outras, se houver!

7. ESTRATÉGIAS PARA A SUSTENTABILIDADE

Descreva os elementos que favoreçam a continuidade do projeto e de seus resultados a longo prazo. Quais os compromissos assumidos pela Entidade na continuidade do Projeto local se o Ministério não puder mais aportar recursos em outros exercícios.

8. CARACTERIZAÇÃO DOS BENEFICIADOS

Descrever objetivamente o público-alvo que será beneficiado diretamente com as atividades oferecidas pelo projeto, bem como os beneficiados indiretos. Exemplo: Identificação por gênero (meninos e meninas), faixa etária, informar a quantidade de beneficiados no projeto, situação social e econômica em que se encontram, o número de familiares atendidos indiretamente (se for o caso), entre outros.

8.1. Critérios para seleção dos beneficiados:

Exemplifique e explique os critérios adotados e como será o processo de seleção dos beneficiados no caso de haver maior procura do que o número de vagas a ser oferecida. 
9. OBJETIVOS

9.1 GERAL (descrever)
Descrever com clareza e de forma sucinta o que se pretende ser alcançado com o Projeto. Identificação de uma situação de fácil visualização que se deseja alcançar com a intervenção. A concepção do objetivo deve ser clara e bem definida.

9.2 ESPECÍFICOS

Descrever (3 ou 4, e outros que forem necessários), na forma de tópicos, cada um dos objetivos específicos que ajudarão a alcançar o objetivo geral. O texto deve evitar verbos com sentido vago como: apoiar, colaborar, fortalecer, contribuir, preferindo a utilização de verbos concretos como: definir, sistematizar, institucionalizar, implantar.

10. PRAZO DE EXECUÇÃO/VIGÊNCIA

O projeto proposto será de 18 (dezoito) meses, sendo que nos 03 (três) meses iniciais a entidade promoverá toda a estruturação necessária ao desenvolvimento do Projeto, 14 (quatorze) meses de efetivo atendimento e 1 (um) mês de recesso. 

11. ORGANIZAÇÃO DOS NÚCLEOS

O Programa Segundo Tempo/Navegar estabelece que o Núcleo é caracterizado pela composição de um grupo de 100 crianças e adolescentes que, sob orientação de profissionais e monitores, desenvolvem atividades esportivas náuticas e complementares, no contraturno escolar, em espaço físico específico.
11.1. Espaço Físico

A composição do núcleo será organizada de acordo com o espaço físico disponível, o qual deverá ser apresentado, levando em consideração os seguintes fatores:

a) Quantidade de beneficiados/espaço físico;

b) Na descrição do espaço físico deverão ser considerados: (1) as condições físicas para o desenvolvimento de esportes náuticos; (2) existência de banheiros e bebedouros: (3) disponibilidade de locais adequados para as atividades complementares; (4) espaço disponível para a confecção e manipulação; armazenamento e distribuição do reforço alimentar; (5) armazenamento dos barcos, equipamentos e materiais esportivos/suplementares; (6) disponibilização para a área administrativa (arquivos de fichas de inscrição, lista de presença e dados dos recursos humanos etc).
Apresentar a organização do núcleo de acordo com a planilha abaixo:

	Núcleo
	Número de Beneficiados
	Nome do (s) Local (is)
	Endereço (s)

	1
	
	
	


Incluir outras, se houver!

11.2. Recursos Humanos
Indicar os critérios do processo seletivo da equipe técnica do Programa Segundo Tempo/Navegar, ou seja, professores e monitores, atendendo à quantidade, formação e às atribuições contidas no Manual de Diretrizes do PST/Navegar;

Indicar a natureza do vínculo empregatício com a Proponente para cada Recurso Humano envolvido;

Apresentar os quantitativos de Recursos Humanos de acordo com as indicações constantes nas Diretrizes do PST/Navegar, tendo em vista a previsão das modalidades náuticas em relação para cada núcleo:

	Núcleo
	Nome do Núcleo
	Modalidades

náuticas
	Coordenador Geral/Pedagógico
	Professor
de Modalidades Náuticas*
	Monitores Modalidades Náuticas

	1
	detalhar
	detalhar
	1
	3
	3

	Total
	detalhar
	detalhar
	detalhar


1 (um) Coordenador Geral/Pedagógico – por convênio.
* Professor de Modalidades Náuticas – um por modalidade náutica oferecida.
11.3. Atividades
11.3.1 Modalidades Esportivas Náuticas
As atividades esportivas náuticas oferecidas no PST/Navegar devem ter caráter educacional, tendo como objetivo o desenvolvimento integral da criança e do adolescente, de forma a favorecer a consciência de seu próprio corpo, explorar seus limites, aumentar as suas potencialidades, desenvolver seu espírito de solidariedade, de cooperação mútua e de respeito pelo coletivo.
Indicar as Modalidades que serão desenvolvidas no projeto, de acordo com o Manual de Diretrizes. 

Indicar a oferta a cada beneficiado de atividades náuticas com freqüência mínima de 2 (duas) vezes na semana e 3 (três) horas diárias, conforme Diretriz.
11.3.2. Atividades Complementares (se for o caso) 
São consideradas complementares as ações que abordem atividades com temáticas relacionadas diretamente aos esportes náuticos.

Indicar quais as atividades complementares previstas.
11.3.3. Grade Horária

Deverá ser apresentada uma proposta inicial de grade horária demonstrando a capacidade de atendimento do total de beneficiados do núcleo, indicando espaços físicos e recursos humanos envolvidos para cada turma.
11.4. Uniformes 
Cada beneficiado receberá um kit composto por duas camisetas e um short. Coordenador, Professores e Monitores receberão 2 camisetas. Todos os uniformes serão doados pelo ME, conforme orientação abaixo: 

100 (cem) – Beneficiados
1 (um) – Coordenador Geral/Pedagógico
3 (três) – Professores de Modalidades Náuticas (um por modalidade náutica)

3 (três) – Monitores de Atividades Náuticas

	Uniformes

Kit por núcleo
	Beneficiados


	Coordenador Geral/Pedagógico
	Professores

Modalidades Náuticas
	Monitores Modalidades Náuticas
	Total

	Camisetas
	240
	2 
	6
	6
	214

	Shorts
	120
	0
	0
	0
	100


* Para os beneficiados são enviados 20% a mais de uniformes para atender a recomendação de inscrição superior e de forma a manter a meta de beneficiados.
11.5. Barcos e Equipamentos

Explicar sucintamente a proposta de aquisição/reforma (concedente)/disponibilização(proponente) dos barcos e equipamentos para o projeto, de acordo com as Diretrizes do PST/Navegar, a fim de relacioná-los, detalhando seus respectivos quantitativos:
	Número
	Equipamento
	Quantidade
	Proposta 
(Aquisição, Disponibilização ou Reforma)

	1
	Optimists completos
	10
	

	2
	Canoes
	10
	

	3
	Caiaques K1
	10
	

	4
	Botes infláveis 
	3
	

	5
	Motores de popa
	2
	

	6
	Megafone
	1
	

	7
	Ancoras tipo Danford
	2
	

	8
	Coletes salva-vidas
	40
	


11.5.1. Transporte de Equipamentos

O Ministério do Esporte irá se comprometer com o repasse financeiro para que as entidades parceiras possam se responsabilizar pelos processos de transporte dos equipamentos de uma entidade para outra (quando necessário).
Após a selação dos beneficiados será definida a origem e o destino dos equipamentos de forma a viabilizar a elaboração do orçamento.
11.6. Combustível

Serão disponibilizados pelo Ministério do Esporte recursos financeiros para a gasolina e o óleo diesel dos 2 botes que farão o acompanhamento das atividades pedagógicas do núcleo.
Memória de cálculo (gasolina):

 7.5 litros por aula x 4 aulas por semana x 4 semanas/mês x 14 meses x 2 botes = x litros x valor de mercado do litro de gasolina
Memória de cálculo (óleo diesel):

 0.187 litros por dia x valor de mercado do litro de óleo diesel x 4 aulas por semana x 4 semanas x 14 meses x 2 botes
11.7. Outras ações
Elencar outras ações necessárias ao desenvolvimento do programa. Estas ações serão consideradas obrigatórias e configuram como despesa extra do proponente.
11.8. Divulgação

Compete aos parceiros do programa garantir a identificação dos locais de funcionamento dos núcleos, por meio de placas, banners, faixas ou outra forma similar observando-se os padrões estabelecidos no Manual de Aplicação de Marcas do Segundo Tempo, disponibilizado no Portal do Ministério do Esporte  www.esporte.gov.br/segundotempo, assim como a identificação dos barcos e outros materiais por meio de adesivos, conforme orientação disponível no site do PST. Os recursos serão disponibilizados pelo ME conforme orientações no Manual de Diretrizes. 
12.  CAPACITAÇÃO

O PST/Navegar visando o bom funcionamento dos núcleos disponibiliza às entidades parceiras Cursos de Capacitação voltado para os Recursos Humanos envolvidos no Projeto, com informações pertinentes a implementação dos núcleos, procedimentos administrativos e pedagógicos. Estes serão ministrados após a formalização da parceria, seguindo cronograma regionalizado e o Manual de Diretrizes do Programa, sendo a Entidade Proponente contatada pela Secretaria Nacional de Esporte, Educação, Lazer e Inclusão Social/ME para participação no mesmo, quando for o momento.

Indicar o comprometimento em disponibilizar a estrutura física e de material para a efetivação da capacitação, conforme estabelecido nas Diretrizes do PST/Navegar.

13. ACOMPANHAMENTO

O acompanhamento das ações se dará através de visitas in loco semestrais realizadas por um avaliador designado pela Secretaria Nacional de Esporte, Educação, Lazer e Inclusão Social também através dos relatórios semestrais elaborados pela coordenação do Núcleo, bem como por relatório anual da Entidade de Controle Social da comunidade onde o projeto se localiza (indicada pela proponente), enviados à Secretaria Nacional de Esporte, Educação, Lazer e Inclusão Social.
14. RESULTADOS ESPERADOS 
· Oferecer práticas esportivas educacionais náuticas, estimulando crianças e adolescentes a manter uma interação efetiva que contribua para o seu desenvolvimento integral; 

·  Oferecer condições adequadas para a prática esportiva educacional náutica de qualidade; 

· Contribuir para a melhoria das capacidades físicas e habilidades motoras;

· Contribuir para a melhoria da qualidade de vida (autoestima, convívio, integração social e saúde); 

· Contribuir para a diminuição da exposição aos riscos sociais (drogas, prostituição, gravidez precoce, criminalidade, trabalho infantil e a conscientização da prática esportiva, assegurando o exercício da cidadania); 

· Realizar a integração com as comunidades envolvidas através de atividades esportivas náuticas;

· Divulgar os esportes náuticos.

Indicar outros resultados específicos da região de atuação do convênio.

15. METODOLOGIA 
A metodologia será desenvolvida de acordo com:

· As Diretrizes que norteiam o Programa;
· Mediante acompanhamento realizado durante a fase de Implementação;
· Ponderações suscitadas durante as Capacitações;

· Constatações observadas/avaliadas durante as visitas de acompanhamento.

16. DEMONSTRATIVO DAS AÇÕES:

	Especificação
	Concedente
	Proponente

Natureza dos Bens

	
	
	Financeira
	Economicamente Mensuráveis

	Combustível 

	Gasolina para 2 (dois) Botes 
	x
	-
	-

	Óleo para 2 (dois) Botes
	x
	-
	-

	Recursos Humanos

	Coordenador Geral/Pedagógico
	x
	-
	-

	Professor Esporte Náutico (3)
	x
	-
	-

	Monitor Esportivo (3) 
	x
	-
	-

	Divulgação 

	Material de Identificação
	x
	-
	-

	Remanejamento de barcos e equipamentos 

	Remanejamento de barcos e equipamentos
	x
	-
	-

	Equipamentos                          (     ) Aquisição                    (     ) Manutenção

	Optimists completos
	-
	
	

	Canoes
	-
	
	

	Caiaques K1
	-
	
	

	Botes infláveis
	-
	
	

	Motores de popa
	-
	
	

	Megafone
	-
	
	

	Ancoras tipo Danford
	-
	
	

	Coletes salva-vidas
	-
	
	

	Outras Ações

	
	-
	
	

	
	-
	
	


16.1. Contrapartida 
Indicar as ações referentes à Contrapartida.

Contrapartida é a parcela de recursos próprios que a Entidade Proponente deve aplicar na execução do objeto do Convênio, de acordo com sua capacidade técnica e operacional, e poderá ser fixada por meio, exclusivamente de recursos financeiros (para entes públicos) ou, financeiro da disponibilidade de bens e serviços, desde que economicamente mensuráveis (possíveis de atribuir a eles valores de mercado) para entidade privadas sem fins lucrativos. Vale destacar que a contrapartida deve ser compatível com os percentuais trazidos na Lei de Diretrizes Orçamentárias Federal (para entres públicos e no mínimo 2% (dois por cento) para entidades privadas sem fins lucrativos.

17. ACOMPANHAMENTO DO PROJETO PELA ENTIDADE PROPONENTE

17.1. Acompanhamento do Projeto pela proponente

O controle da implementação, execução e avaliação das ações do Projeto tem como foco o desempenho dos objetivos propostos (metas identificadas anteriormente), tendo em vista possibilitar uma avaliação do alcance dos resultados esperados e da utilização adequada dos recursos financeiros alocados.

Descrição dos instrumentos utilizados: Confecção do relatório do projeto contendo frequência, interesse e avaliação do material, instrutores e coordenação, lista de frequência, registro fotográfico, pesquisas e estudos específicos.

Exemplo:

• Reuniões;

• Diagnóstico Participativo;

• Visitas técnicas;

• Acompanhamento das famílias;

• Produção de relatório durante o processo de execução do projeto;

• Identificação e fortalecimento dos atores sociais;

• Articulação dos parceiros potenciais.

17.2. Indicação da Entidade de Controle Social

A indicação da Entidade de Controle Social pela Entidade Parceira deve considerar os seguintes itens no processo de seleção e indicação:
a) não serão aceitas indicações cujo Dirigente da Entidade de Controle Social ou a própria entidade tenha ligação de parentesco ou vinculação com o Dirigente da Entidade proponente ou com a própria entidade proponente;
b) Área de abrangência da Entidade de Controle Social deverá ser correspondente à área de abrangência do projeto;
c) Deverá ser indicada pelo Convenente, preferencialmente entidade (Estadual ou Municipal) legalmente constituída a pelo menos 01 (um) ano, de natureza esportiva, educacional, de assistência social ou de áreas afins. Exemplos: Conselho Municipal da Criança e Adolescente, Liga Municipal de Esportes, dentre outros;

Indicar o nome da Entidade de Controle Social, endereço, telefones, e-mails, sítio eletrônico (se houver), CNPJ, nome do Dirigente e justificativa para a indicação.
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